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RESUMO 

Introdução: Os modelos de ensino-aprendizagem e treinamento influenciam não 
apenas o desempenho técnico-tático, mas também aspectos cognitivos relevantes no 
esporte, como fadiga mental, atenção e tomada de decisão. Objetivo: analisar o efeito 
agudo de diferentes modelos de ensino-aprendizagem (analítico, híbrido e situacional) 
sobre a fadiga mental, atenção e tomada de decisão em atletas jovens de voleibol de 
praia. Materiais e Métodos: trata-se de uma pesquisa quase-experimental com 
delineamento cruzado (cross over) e aleatorizado, a amostra foi composta por vinte e 

quatro atletas do sexo feminino,submetidos a três condições experimentais com wash 
out de sete dias entre as mesmas. Foram ultilizadas a Escala Analógica (VAS) para 
fadiga mental, o teste de trilhas B para a atenção e o instrumento Game Performance 
Assessment (GPAI) para a análise da tomada de decisão: Resultados: todos os 
modelos aumentaram significativamente a fadiga mental, com destaque para o 
modelo situacional. Não foram encontradas diferenças significativas na atenção e na 
tomada de decisão entre os modelos, embora o modelo híbrido tenha apresentado 
melhores médias. Conclusão: os diferentes modelos de ensino provocam respostas 
distintas na fadiga mental de atletas, com maior sobrecarga no modelo situacional. O 
modelo híbrido se destaca como alternativa promissora ao equilibrar exigências 
técnicas e cognitivas com menor impacto mental imediato. 

 

 
Palavras-chave: metodologias de ensino no esporte; cognição esportiva; 

desempenho esportivo; psicologia do esporte; treinamento esportivo 



ABSTRACT 

Introduction: Teaching-learning models influence not only technical-tactical 
performance but also cognitive aspects relevant to sports, such as mental fatigue, 
attention,and decision-making. Objective: To analyze the acute effects of different 
teaching-learning models (analytical, hybrid, and situational) on mental fatigue, 
attention, and decision-making in young beach volleyball athletes. Materials and 
Methods: This is a quasi-experimental study with a randomized crossover design. The 
sample consisted of twenty-four female athletes who were exposed to three 
experimental conditions (analytical, hybrid, and situational models), with a seven-day 
washout period between each. Mental fatigue was assessed using a Visual Analogue 
Scale (VAS), attention with the Trail Making Test B, and decision-making through 
performance analysis in game complexes I and II. Results: All models significantly 
increased mental fatigue, with the situational model showing the highest overload. No 
statistically significant differences were found in attention or decision-making, although 
the hybrid model showed higher average scores. Conclusion: Different teaching- 
learning models generate distinct cognitive demands, with the situational model 
inducing greater mental fatigue. The hybrid model appears to be a promising strategy 
for balancing technical-tactical demands with lower immediate mental overload. 

 

 
Keywords: teaching methodologies in sport; sports cognition; sports performance; 

sports psychology; sports training 
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1 INTRODUÇÃO 

O voleibol de praia é uma modalidade esportiva caracterizada por um ambiente 

altamente dinâmico, no qual os atletas precisam integrar, de forma eficiente, 

componentes físicos, técnicos, táticos e cognitivos para responder rapidamente às 

exigências da competição (Grisi et al., 2021; Natali et al., 2017). Dentre essas 

capacidades, a atenção e a tomada de decisão destacam-se como fatores 

determinantes para o desempenho, especialmente em situações de imprevisibilidade 

e alta pressão temporal (Grisi et al., 2022; Matias; Greco, 2010). 

Essas demandas são intensificadas pelo contexto ambiental aberto, pela menor 

quantidade de jogadores e pela alta variabilidade das ações, exigindo processos 

perceptivos e cognitivos complexos (Reverdito; Collet; Machado, 2022; Travassos et 

al., 2011). Nesse cenário, o estado mental dos atletas também exerce papel relevante 

no desempenho, influenciando diretamente a capacidade de perceber, processar e 

reagir aos estímulos do jogo (Smith et al., 2016). A literatura tem enfatizado que 

intervenções pedagógicas no contexto esportivo, como os modelos de ensino- 

aprendizagem, podem interferir nessas funções cognitivas (Matias; Greco, 2010; 

(Light, 2008; Reverdito; Collet; Machado, 2022). 

Entre os fatores psicológicos mais investigados no esporte de rendimento, a fadiga 

mental (FM) tem ganhado destaque por sua associação com declínios na atenção, no 

tempo de reação, na tomada de decisão e na percepção subjetiva de esforço 

(Marcora, 2008; Smith et al., 2016). A FM é definida como um estado psicobiológico 

que emerge após exposição prolongada a tarefas cognitivamente exigentes, 

resultando em redução de recursos atencionais e na eficiência do processamento 

cognitivo (Lamas; Morales, 2022). Em esportes coletivos, esse fenômeno pode 

comprometer diretamente a capacidade de resposta rápida e eficaz em situações 

decisivas, aumentando a ocorrência de erros técnico-táticos (Filipas et al., 2021; 

Moreira et al., 2018). 

Tradicionalmente, os modelos de ensino no esporte foram fundamentados em uma 

abordagem analítica, com ênfase na repetição técnica e na instrução direta, esse 

modelo fragmenta o jogo em elementos isolados, priorizando a execução técnica em 

detrimento do contexto tático e da tomada de decisão (Chow, 2013; Galatti et al., 2014; 

Mesquita; Farias; Hastie, 2012). Em contrapartida, modelos contemporâneos como o 
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Teaching Games for Understanding -TGfU (Bunker; Thorpe, 1982), o Sport Education 

(Siedentop, 2002), e os Modelos Situacionais dentre outros que propõem abordagens 

centradas no jogo, nas quais os atletas são inseridos em ambientes ricos em 

informação, com alto grau de complexidade e imprevisibilidade (Mesquita; Farias; 

Greco, 2012; Reverdito; Collet; Machado, 2022). Nessas abordagens de modelo, o 

foco está no desenvolvimento das capacidades táticas e cognitivas por meio da 

resolução de problemas em tempo real, o que demanda maior atenção, percepção 

situacional e adaptação às circunstâncias do jogo (Correia et al., 2018; Davids et al., 

2013; Light, 2008). 

Estudos indicam que essas abordagens contemporâneas promovem ambientes 

mais dinâmicos e ricos em informação, exigindo dos atletas maior capacidade de 

percepção, adaptação e tomada de decisão sob condições de elevada complexidade 

(Cocker; Cardon; Bourdeaudhuij, 2007; Davids et al., 2013). Apesar disso, essa 

sobrecarga pode contribuir para o surgimento da fadiga mental (FM), um estado 

psicobiológico causado pela exposição prolongada a tarefas cognitivas exigentes, que 

resulta em redução do desempenho (Lamas; Morales, 2022; Marcora, 2008). 

Nessa perspectiva, ao utilizar os diferentes modelos de ensino é importante que o 

treinador analise os contextos que estão inseridos nas sessões de treinamento, tais 

como: fadiga mental, atenção e tomada de decisão que são importantes para um bom 

desempenho dos atletas. A FM tem sido associada a alterações na percepção 

subjetiva de esforço, na atenção sustentada e na eficácia das ações técnico-táticas 

(Smith et al., 2016). 

Nesse contexto a atenção, por sua vez, é essencial para a seleção e o 

processamento eficaz das informações relevantes durante o jogo, em esportes 

coletivos como o voleibol de praia, a capacidade de manter a atenção seletiva e 

sustentada é crucial para lidar com a complexidade das situações e realizar ações 

decisivas com precisão (Ladewig, 2000; Voss et al., 2010). Já a tomada de decisão, 

competência que envolve a seleção da ação mais apropriada diante de diferentes 

possibilidades, também pode ser impactada pela qualidade do ensino-aprendizagem 

(Gonzaga et al., 2014; Lima; Matias; Greco, 2012; Moreira; Matias; Greco, 2013; Pinho 

et al., 2010). 
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Além disso, aspectos como o sexo dos atletas têm sido apontados como potenciais 

moduladores do desempenho cognitivo no esporte, estudos recentes sugerem 

diferenças entre homens e mulheres na forma de processar informações, na 

sensibilidade à fadiga mental e na eficiência das respostas atencionais e decisórias 

(Lager; Sorjonen; Melin, 2024; Wu et al., 2024), o que reforça a importância de 

estratégias pedagógicas mais personalizadas. 

Apesar dos avanços na compreensão dos efeitos da fadiga mental e desempenho 

esportivo em modalidades como futebol (Badin et al., 2016; Gantois et al., 2020; Smith 

et al., 2016), basquete (Filipas et al., 2021; Moreira et al., 2018) apontam que 

estímulos cognitivos prolongados podem afetar negativamente a tomada de decisão, 

ainda é pouco explorado como diferentes modelos de ensino aprendizagem impactam 

a fadiga mental, a atenção e a tomada de decisão em modalidades específicas, como 

o voleibol de praia. Considerando que essa modalidade apresenta características 

singulares – menor número de jogadores, ambiente aberto e alta variabilidade de 

ações – torna-se relevante compreender como as estratégias pedagógicas podem 

modular as respostas cognitivas e psicológicas dos atletas. 

O presente estudo se justifica pela necessidade de compreender de que forma 

diferentes modelos de ensino-aprendizagem influenciam variáveis cognitivas 

essenciais para o desempenho no voleibol de praia, como a fadiga mental, a atenção 

e a tomada de decisão. Considerando as particularidades da modalidade ambiente 

aberto, menor número de jogadores e elevado nível de imprevisibilidade torna-se 

fundamental analisar como diferentes estratégias pedagógicas podem modular a 

carga cognitiva imposta aos atletas, favorecendo tanto o rendimento esportivo quanto 

a eficiência dos processos de ensino e treinamento. 

Nesse sentido, investigar a FM a atenção e tomada de decisão nos modelos de 

treinamento é importante para compreender como esses aspectos afetam o 

desempenho das atletas, permitindo aos treinadores adaptar suas sessões conforme 

o modelo de treinamento utilizado e seus objetivos da sessão. 

1.1 Objetivos 

1.1.1 Geral 

Analisar o efeito agudo de diferentes modelos de ensino-aprendizagem na 

fadiga mental, atenção e tomada de decisão em atletas jovens de voleibol de praia. 
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1.1.2 Específicos 

 Avaliar a fadiga mental e atenção antes e após a execução da sessão de 

treino com os diferentes modelos de ensino-aprendizagem em atletas jovens 

de voleibol de praia; 

  Comparar entre os diferentes modelos de ensino-aprendizagem os efeitos 

agudos na fadiga mental e atenção e tomada de decisão de atletas jovens de 

voleibol de praia; 

 
1.2 Hipóteses estatísticas 

Considerando como critério de rejeição e aceitação o nível de significância de 

p≤0,05, as hipóteses são descritas na forma nula (H0) e experimental (HE) 

HO: não existe diferença significativa entre os diferentes modelos de ensino 

aprendizagem na fadiga mental, atenção e tomada de decisão de atletas jovens de 

voleibol de praia. 

HE: existe diferença significativa entre os diferentes modelos de ensino aprendizagem 

na fadiga mental, atenção e tomada de decisão de atletas jovens de voleibol de praia. 

 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
2.2 Modelos de ensino aprendizagem treinamento 

Os modelos de ensino-aprendizagem-treinamento (E-A-T) constituem-se como 

fatores-chave para aprimorar o desempenho tático-técnico de atletas (Morales, 2007; 

Silva; Greco, 2009). Nesse contexto, os treinadores assumem a responsabilidade pela 

estruturação integral do treinamento, com o objetivo de elevar a qualidade das 

atividades (Grisi et al., 2021). O processo de ensino-aprendizagem-treinamento é 

complexo e estrategicamente planejado visando aprimorar o desempenho, o 

treinamento deve ser concebido como uma direção para o desenvolvimento das 

capacidades individuais e coletivas. 

Ao longo de sua evolução, os esportes coletivos têm sido objeto de ensino, 

treinamento e investigação sob diversas abordagens, cada uma com enfoques e 

concepções distintas sobre a natureza do jogo e os parâmetros que devem orientar o 

próprio processo de ensino e aprendizagem (Alves Da Silva Matias; Greco, 2009, 

2009; Galatti et al., 2017; Greco; Chagas, 1992; Sisto; Greco, 1995) 
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No que concerne aos modelos de ensino-aprendizagem e treinamento, 

estratégias e métodos projetados especificamente para equipes esportivas, dois 

direcionamentos são utilizados: a perspectiva tradicional e contemporânea (Tan; 

Chow; Davids, 2012). Na primeira, os modelos de treinamento estão voltados para a 

aprendizagem ou aperfeiçoamento do desempenho técnico (Clark; McEwan; Christie, 

2019), enquanto na segunda, o objetivo é a melhora dos processos cognitivos ou 

desempenho tático (Woods et al., 2020). 

O modelo analítico de ensino e aprendizagem nos esportes coletivos organiza 

o ensino do jogo a partir de seus componentes técnicos, promovendo um 

desenvolvimento inicial desvinculado do contexto real de jogo, nesse modelo, a 

aprendizagem ocorre de forma progressiva, iniciando-se com a apresentação de uma 

parte específica da tarefa, seguida da introdução gradual de novos elementos até a 

execução completa da atividade, com uma abordagem pautada em instruções 

fragmentadas e repetições sequenciais, essa metodologia busca aprimorar as 

habilidades motoras, priorizando a assimilação técnica antes de sua aplicação em 

situações reais de jogo (Galatti et al., 2012; Morales, 2007; Moreira; Matias; Greco, 

2013) . Argumenta-se que essa metodologia é essencial para um desempenho eficaz, 

pois permite a vivência prévia das habilidades esportivas, ainda que desvinculada do 

contexto real de (Delevati; Tolves; Sawitzki, 2014). 

Ainda Silva et al., (2013) relata os modelos tradicionais não favorecem o 

desenvolvimento da resolução de problemas e da compreensão tática, pois enfatizam 

a repetição mecânica dos movimentos, dessa forma isso limita o envolvimento dos 

atletas nos processos de percepção, antecipação e tomada de decisão diante das 

situações que surgem durante o jogo. Por outro lado Perfeito (2009) relata que esse 

modelo desempenhou e ainda desempenha um papel significativo na iniciação 

esportiva, pois sustenta que um desempenho satisfatório no jogo formal está 

diretamente ligado ao domínio técnico, justificando, assim, a ênfase em seu ensino. 

Por outra perspectiva, temos o modelo de ensino-aprendizagem situacional, 

reconhecido como um método ativo no esporte, prioriza situações reais de jogo, 

partindo das ações táticas para exigir respostas técnicas, esse modelo foca no 

desenvolvimento da capacidade tática, focando ataque, defesa ou ambos, sem 

abordar diretamente os fundamentos técnicos, além disso, aproxima as ações 
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vivenciadas no jogo real, estimulando os atletas a resolver problemas de menor 

complexidade, favorecendo a assimilação do comportamento tático e o 

aprimoramento dos processos cognitivos relacionados à tomada de decisão 

(Dallegrave, 2017; Tani; Basso; Corrêa, 2012). O objetivo do modelo situacional é 

evitar que os praticantes sejam submetidos a um ensino técnico exaustivo ou a uma 

especialização precoce no esporte, promovendo, em contrapartida, a oportunidade de 

cultivar uma cultura esportiva baseada na diversidade (Pinho et al., 2010). 

Ainda nessa perspectiva, analisando os efeitos da utilização dos modelos de 

ensino aprendizagem no desempenho de atletas, observou-se no estudo de (Lima; 

Matias; Greco, 2012), trinta e seis adolescentes praticantes de voleibol foram divididos 

em dois grupos experimentais e um controle, os grupos experimentais seguiram 

diferentes processos de ensino, sendo: um grupo iniciou a intervenção com o modelo 

situacional e logo após 15 sessões iniciaram o modelo o tradicional (GST), enquanto 

o outro grupo fez o inverso iniciou com o modelo analítico e logo após as 15 sessões 

o modelo situacional (GTS). Ambos realizaram 30 sessões, sendo 15 em cada um dos 

modelos de ensino, com testes declarativo e processual antes e após as sessões para 

avaliar o conhecimento tático. 

Os resultados desse estudo mostraram que o modelo analítico enfoca o 

desenvolvimento técnico, enquanto o modelo situacional aborda a solução de 

problemas táticos durante atividades de jogo. No entanto, nenhum dos modelos 

isolados resultou em aumento significativo do conhecimento tático declarativo. A 

inteligência e criatividade tática desenvolveram-se notavelmente no modelo 

situacional, especialmente no reconhecimento de espaços. A combinação situacional- 

tradicional também mostrou benefícios nesses aspectos, mas o modelo tradicional 

isolado não proporcionou melhorias significativas na tática. 

Já no estudo de Silva; Greco, (2009), foram observadas e analisadas três 

equipes de futsal da categoria mirim, compostas por crianças entre 12 e 13 anos, 

denominadas M1, M2 e M3, que participaram do Campeonato Metropolitano de Futsal. 

Cada equipe tinha 12 atletas, totalizando 36 participantes. O objetivo era avaliar a 

evolução do conhecimento tático processual (convergente e divergente) em duas 

etapas distintas (1ª e 3ª). Além disso, foram analisadas 18 sessões de treino de cada 

equipe (54 no total).Cada sessão tinha, em média, 90 minutos. Os atletas foram 
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divididos em grupos e receberam explicações sobre os testes antes de serem 

direcionados para as áreas designadas. 

Durante o teste KORA (testes que permitem avaliar o conhecimento tático 

processual), uma equipe atacava enquanto a outra defendia, alternando após três 

minutos. Foram analisados três modelos distintos de ensino-aprendizagem- 

treinamento em equipes de futsal. O treinador da equipe M1 adotou um modelo 

analítico com foco no desenvolvimento técnico. O treinador da equipe M2 optou por 

um modelo misto (analítico-situacional), dando ênfase leve ao aspecto tático. Por sua 

vez, o treinador da equipe M3 aplicou um modelo situacional, concentrando-se na 

capacidade tática. 

Os resultados indicaram que o enfoque exclusivo no desenvolvimento técnico 

(equipe M1) não promoveu para melhorias na criatividade tática, mas apresentou 

avanços na inteligência de jogo. Já os modelos que combinaram atividades tanto para 

habilidades técnicas quanto táticas (equipe M2) mostraram-se benéficos para o 

desenvolvimento tanto da inteligência quanto da criatividade tática. Por fim, os 

processos de ensino voltados para o desenvolvimento tático (equipe M3) impactaram 

positivamente tanto na criatividade quanto na inteligência de jogo. O estudo destacou 

que abordagens mais ativas, como o modelo situacional, permitem aos atletas 

construir conhecimento tático e técnico simultaneamente, evitando a especialização 

precoce e promovendo uma cultura esportiva baseada na diversidade. 

2.2 Atenção 

A cognição é um termo abrangente utilizado para descrever todos os processos 

ou estruturas relacionadas à consciência e ao conhecimento, a pesquisa científica da 

cognição abrange diversas áreas, exemplo da neurofisiologia e psicologia cognitiva 

(Da Silva, Cristino; Greco, 2010). Estudos que analisam os aspectos como percepção, 

aprendizagem, memória, atenção, tomada de decisão, controle motor, linguagem, 

cosideram também o impacto de examinar a influência da emoção e motivação sobre 

esses processos cognitivos (Nichols; Newsome, 1999; Da Silva, Cristino; Greco, 

2010). 

A ciência destaca a relevância da cognição no processo de ensino- 

aprendizagem-treinamento nos esportes, visando aprimorar as respostas dos atletas 

diante das demandas apresentadas nos Jogos Esportivos Coletivos (Da Silva, 
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Cristino; Greco, 2010). O cérebro humano tem a habilidade de identificar e 

acompanhar diversos objetos em movimento, algo fundamental no dia a dia e ainda 

mais aprimorado em atletas, no esporte, essa competência possibilita respostas ágeis 

e velozes, favorecendo a previsão de ações e a escolha estratégica, esse mecanismo 

está associado ao processamento eficaz das informações do ambiente e às 

capacidades perceptivo-cognitivas (Legault; Faubert, 2024). 

Os elementos que compõem os aspectos cognitivos envolvem uma variedade 

de funções mentais superiores, incluindo percepção, memória, atenção, antecipação, 

pensamento, inteligência e tomada de decisão, esses componentes trabalham em 

conjunto para processar informações, adquirir conhecimento e facilitar as diversas 

atividades mentais que realizamos no dia a dia (Da Silva, Cristino; Greco, 2010). No 

processo perceptivo, a atenção desempenha um papel crucial, especialmente quando 

há a percepção de vários estímulos do ambiente que precisam ser interpretados e 

compreendidos, sendo identificados como estímulos sensoriais (Da Silva, Cristino; 

Greco, 2010). 

A atenção atua como um mecanismo de filtragem, destacando apenas uma 

pequena quantidade de estímulos sensoriais na percepção, é fundamental manter 

uma concentração elevada ao longo do tempo, sem perder a intensidade da atenção, 

é um estado mental que envolve foco e concentração em determinados estímulos, 

enquanto outros são temporariamente ignorados, é a capacidade de direcionar os 

recursos cognitivos para aspetos específicos do ambiente ou de uma tarefa, 

permitindo um processamento mais eficiente e uma resposta mais adequada (De 

Lima, 2005; Da Silva, Cristino; Greco, 2010) 

No estudo de Meng et al., (2019) investigou como a expertise em esportes 

coletivos influencia a atenção visual e a inibição motora. Os pesquisadores 

compararam 91 participantes divididos em três grupos: atletas de badminton (N = 35), 

atletas de voleibol (N = 29) e um grupo controle de indivíduos sem treinamento 

esportivo regular (N = 27). Os participantes foram submetidos a uma bateria de testes 

cognitivos para avaliar memória icônica, flexibilidade cognitiva, inibição motora e redes 

de atenção. 

Os resultados indicaram que os atletas apresentaram desempenho superior em 

habilidades cognitivas específicas em comparação ao grupo controle. Jogadores de 
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voleibol demonstraram vantagens significativas na memória icônica, controle inibitório 

e estado de alerta da atenção, enquanto jogadores de badminton se destacaram na 

memória icônica e na velocidade de processamento básico. Além disso, os jogadores 

de voleibol superaram os de badminton em tarefas que exigiam atenção visual guiada 

por estímulos e inibição motora, sugerindo que os diferentes modelos de treinamento 

influenciam as demandas cognitivas específicas. 

2.3 Tomada de decisão 

Outro aspecto cognitivo bastante evidenciado no ensino dos esportes é a 

tomada de decisão, segundo (Panchuk; Klusemann; Hadlow, 2018) a capacidade de 

tomar decisões é fundamental para o desempenho de atletas em esportes coletivos, 

esse processo é respaldado por habilidades perceptivo-cognitivas, que possibilitam a 

análise do ambiente e a seleção da melhor opção, que pode ser definido como o 

processo mental de escolher uma entre várias opções disponíveis. Segundo Greco 

(2006), Silva e Greco (2009) a tomada de decisão incorpora os processos cognitivos 

previamente mencionados, abrangendo percepção, atenção, antecipação, memória, 

pensamento, inteligência e o próprio ato de decidir. 

Na perspectiva da investigação do ensino do esporte e suas relações com os 

aspectos cognitivos, no estudo de (Lucia; Bianco; Di Russo, 2023) esses autores 

avaliaram os impactos do treinamento cognitivo-motor de dupla tarefa (CMDT) no 

desempenho atlético específico do basquete e nas funções cognitivas de jogadores 

semi-elite, o treinamento ocorreu por cinco semanas, com sete sessões semanais: um 

dia de partida de basquete (2h) e seis dias de treino padrão, incluindo treinos em grupo 

(3h) e duas sessões individuais (30 min) focadas em exercícios físicos e técnicos. O 

grupo experimental (Exp) realizou o mesmo protocolo, porém, nas sessões 

individuais, substituiu os exercícios físicos e técnicos por treinamento cognitivo-motor. 

Adicionalmente, foi explorado os efeitos do CMDT no processamento cerebral 

reativo, utilizando a análise de potencial relacionado a eventos (ERP), com 52 jovens 

jogadores semi-elite de basquete (idade média de 16 anos, incluindo 28 mulheres). 

Para avaliar o desempenho esportivo específico, foram aplicados testes de drible 

antes e após um período de treinamento de cinco semanas. A avaliação do 

desempenho cognitivo envolveu medições de velocidade e precisão em uma tarefa 

de resposta de discriminação. Utilizaram os componentes, estímulo visual em 
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eletrodos parietal-occipitais (P1) , controle de atenção de cima para baixo (N1) e 

tarefas visuais que exigem envolvimento cognitivo (P3) para medir a atividade cerebral 

associada ao processamento sensorial, atenção seletiva e tomada de decisão. 

O CMDT consistiu na execução simultânea de exercícios de drible e tarefas 

cognitivas, utilizando dispositivos interativos na quadra de basquete. Ambos os grupos 

apresentaram melhorias entre os testes pré e pós, porém, o grupo Exp demonstrou 

um aumento de 13% no desempenho específico da cesta em comparação com o 

grupo Con. Além disso, o grupo Exp exibiu melhorias mais significativas no 

desempenho cognitivo, com um aumento de 25,8% na precisão e 5,4% na velocidade 

de resposta. As análises do eletroencefalográficas (EEG) indicaram que o treinamento 

não impactou o processamento sensorial e atencional, os quais aumentaram de 

maneira semelhante em ambos os grupos. Contudo, os processos de tomada de 

decisão foram especificamente influenciados pelo treinamento experimental. Este 

estudo confirmou a eficácia do protocolo CMDT na melhoria do desempenho cognitivo 

e específico do basquete em jogadores semi-elite. 

Ainda nessa perspectiva, no estudo de (Martin-Niedecken et al., 2023) esses 

autores objetivaram compreender os efeitos dos exergames nas funções cognitivo- 

motoras de jovens atletas de esportes coletivos, além disso, investigar a experiência 

de treinamento e o bem-estar dos participantes ao longo do tempo. Os participantes 

foram divididos em grupos de intervenção e controle. O grupo de intervenção se 

envolveu em treinamento com o ExerCube, um exergame de realidade mista. O 

programa de treinamento era de 8 semanas, com duas sessões semanais de 25 

minutos. 

O grupo controle não recebeu treinamento adicional. Os resultados foram 

avaliados por meio de um teste de alerta baseado em computador e uma bateria de 

testes cognitivo-motores, usando o FitLight Trainer para medir diferentes funções 

executivas (FE), como flexibilidade, atenção dividida e inibição. Participaram do 

estudo 24 atletas idade média de 15 anos, divididos igualmente entre os grupos 

intervenção e controle. O grupo intervenção realizou em média 9,4 ± 3,3 sessões de 

treinamento ao longo de 8 semanas. Houve efeitos significativos de tempo x interação 

grupo para os subtestes cognitivo-motores de flexibilidade e atenção dividida para 

estímulos auditivos a favor do grupo de intervenção. 
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Para o teste de alerta, observou-se um efeito médio (tempo x interação grupo) 

para a variabilidade do tempo de reação em favor do grupo intervenção. A experiência 

de treinamento e o bem-estar dos participantes permaneceram consistentemente em 

níveis médios a altos. Atletas envolvidos em esportes coletivos dependem fortemente 

de habilidades perceptivo-cognitivas, especialmente funções executivas (FE), para 

tomar decisões estratégicas durante as partidas. A transferência benéfica do 

treinamento cognitivo pode ser alcançada incorporando estímulos cognitivos em 

ambientes fisicamente ativos, uma vez que essas habilidades são essenciais em 

situações reais de jogo. O treinamento com exergames demonstrou efeitos positivos 

na concentração, flexibilidade e atenção dividida, sugerindo que os exergames podem 

ser uma abordagem inovadora de treinamento para atletas envolvidos em esportes 

coletivos. 

O estudo de Gonzaga et al., (2014) analisou 9.713 comportamentos táticos de 

153 jogadores de futebol sub-15 durante treinamentos e competições regionais. 

Utilizando o Sistema de Avaliação Tática no Futebol (FUT-SAT), que se baseia em 

princípios táticos fundamentais, investigou as pontuações líquidas no Iowa Gambling 

Task (IGT) em grupos com diferentes níveis de desempenho no comportamento tático 

defensivo e tático de jogo. Observou-se que o grupo com baixo desempenho nessas 

dimensões apresentou diferenças significativas em relação ao grupo com alto 

desempenho no IGT. Esses resultados indicam uma associação entre habilidades de 

tomada de decisão tática no futebol e o desempenho em tarefas neuropsicológicas, 

sugerindo que o comportamento tático influencia a tomada de decisão afetiva em 

jogadores sub-15. 

De acordo com o estudo Fortes et al., (2020) investigou os efeitos de um 

programa de treinamento com imagens de oito semanas sobre a tomada de decisão 

no passe em jovens atletas de voleibol. A amostra foi composta por 33 jogadores 

masculinos sub-17, divididos aleatoriamente em grupo experimental (n = 17), que 

realizou o treinamento com imagens, e grupo controle (n = 16), que assistiu a vídeos 

de propagandas esportivas. Três sessões semanais de treinamento de imagens foram 

realizadas no GE, separadas por 48 horas, totalizando 24 sessões ao longo de oito 

semanas. 
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As sessões foram realizadas após o treinamento físico/técnico, com intervalo 

de 30 minutos, as sessões de treinamento de imagens duraram aproximadamente 10 

minutos e foram realizadas em um ambiente tranquilo. O treinamento de imagens 

adotou um protocolo cognitivo-geral, no qual os atletas imaginavam a execução de 

passes em diferentes cenários competitivos. A tomada de decisão no passe foi 

avaliada antes e após a intervenção por meio do instrumento Game Performance 

Assessment (GPAI). 

Os resultados indicaram uma interação significativa entre grupo e intervenção 

(p < 0,01), com melhorias na tomada de decisão apenas no grupo experimental 

(p=0,01). Além disso, foi observada uma diferença estatisticamente significativa na 

frequência cardíaca entre os grupos (p = 0,01), sendo maior no grupo experimental 

durante as sessões de imagens. Esses achados sugerem que o treinamento com 

imagens pode ser uma estratégia eficaz para otimizar a tomada de decisão em jovens 

atletas de voleibol, possivelmente devido à ativação de mecanismos cognitivos 

relacionados à percepção, antecipação e memória de trabalho. 

Em relação as evidencias na literatura acerca da tomada de decisão na pratica 

esportiva, no estudo de (Van Maarseveen; Savelsbergh; Oudejans, 2018) envolveu 

treze atletas de basquete experientes em jogadas de pick and roll 3 contra 3. 

Utilizando câmera GoPro e óculos de rastreamento ocular, os participantes foram 

divididos em dois grupos, um com o uso dos óculos nas primeiras 12 tentativas e outro 

sem. O objetivo era avaliar como o rastreamento ocular influência as decisões durante 

o jogo. Os resultados não mostraram diferenças significativas na precisão das 

decisões entre diferentes jogadas defensivas e lados da quadra. 

No entanto, houve diferentes padrões de decisões em resposta a esses fatores. 

Esse estudo analisou jogadores de basquete em situações reais de jogo, revelando 

que eles ajustam suas decisões de acordo com diferentes jogadas defensivas. 

Embora tenham ocorrido variações nas opções corretas indicadas pelos treinadores, 

os jogadores mantiveram a qualidade geral de suas decisões. 

2.4 Fadiga mental no esporte 

A fadiga mental pode ser definida como um estado psicobiológico causado por 

períodos prolongados de atividade cognitiva exigente (Van Cutsem et al., 2017). 

Adicionalmente, a fadiga mental refere-se a um estado de cansaço ou exaustão 
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mental que resulta da sobrecarga cognitiva, estresse psicológico ou esforço intelectual 

prolongado (Smith et al., 2019). É uma condição em que a capacidade da mente de 

realizar tarefas cognitivas, como concentração, raciocínio e tomada de decisões, fica 

comprometida devido a um esgotamento temporário dos recursos mentais, com o 

aumento na percepção de esforço e na presença de adenosina cerebral, ao passo 

que a dopamina e a motivação diminuem, uma possível repercussão é um potencial 

comprometimento no desempenho (Clemente et al., 2021; Marcora, 2008; Rubio- 

Morales et al., 2022). 

Em esportes coletivos, a fadiga mental pode influenciar os comportamentos 

táticos e afetar as habilidades de tomada de decisão, diante desses efeitos potenciais, 

há uma atenção crescente para os impactos da fadiga mental no desempenho técnico 

dos atletas (Smith et al., 2016). De acordo com (Smith et al., 2019) a diversidade de 

ferramentas disponíveis para avaliar a fadiga mental pode gerar incerteza quanto à 

escolha do modelo mais eficaz em situações práticas. Dessa forma, esta pesquisa 

investigou a alternativa mais adequada para mensurar a fadiga mental, considerando 

diferentes métricas de desempenho e percepções subjetivas. 

Tem se verificado na literatura a utilização de questionários de fadiga no qual 

os indivíduos apontam seu nível de fadiga, tarefas cognitivas e alguns testes que 

avaliam o desempenho em atividades cognitivas, como testes de atenção, memória e 

tomada de decisão, um dos instrumentos mais acessível utilizado na prática esportiva 

é a escala visual analógica (EVA) amplamente empregada devido ao seu processo 

rápido de aplicação e à facilidade de interpretação do instrumento (Christodoulou, 

2005; Smith et al., 2019) 

Nas ultimas décadas, surgiram investigações sobre os efeitos da fadiga mental 

no desempenho atletico tanto em esportes individuais quanto coletivos. Esses estudos 

buscam entender os mecanismos neurofisiológicos e psicológicos subjacentes à 

fadiga mental no esporte. Nesse sentido, (Faro et al., 2023) analisaram o impacto da 

fadiga mental decorrente de videogames esportivos, realizados imediatamente antes 

de partidas simuladas em um cronograma congestionado, no desempenho na tomada 

de decisões de jogadores profissionais de futebol. Dezesseis participantes realizaram 

quatro partidas simuladas com intervalo de 24 horas entre elas. A fadiga mental foi 

induzida 20 minutos antes de cada partida. As avaliações das habilidades de tomada 
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de decisão foram realizadas antes e após 60 minutos de jogo de videogame. 

Observou-se um comprometimento significativo no tempo de resposta da habilidade 

de tomada de decisão após os videogames, indicando que a fadiga mental prejudicou 

essa habilidade em jogadores de futebol profissionais. 

Smith et al., (2016) examinaram o impacto da fadiga mental nas decisões 

específicas do futebol, doze atletas masculinos foram submetidos a uma tarefa 

específica de tomada de decisão em duas ocasiões distintas, após 30 minutos de 

tarefa Stroop (indutora de fadiga mental) ou leitura de revistas (controle). As 

avaliações subjetivas indicaram uma clara elevação da fadiga mental e esforço após 

a tarefa Stroop, com possível aumento na motivação para a próxima tomada de 

decisão. O desempenho na tarefa revelou uma queda considerável na precisão e um 

aumento no tempo de resposta na condição de fadiga mental, os efeitos da fadiga 

mental nas variáveis do comportamento de busca visual foram menos evidentes. 

Conclui-se que a fadiga mental compromete a precisão e velocidade nas decisões 

específicas do futebol, sem impacto significativo no comportamento de busca visual. 

O estudo de Domingos et al., (2024) analisou os efeitos da fadiga mental no 

desempenho durante um jogo de voleibol de praia. Doze atletas jovens participaram, 

sendo submetidos a jogos em duas condições: experimental (com atividade cognitiva 

exigente) e controle (sem atividade física exigente). A sensação de fadiga mental 

aumentou significativamente após a atividade cognitiva, sendo maior na condição 

experimental. A condição controle apresentou melhor desempenho técnico-tático no 

ataque e maior índice de tomada de decisão em comparação com a condição 

experimental. Conclui-se que a fadiga mental prejudica o desempenho no voleibol de 

praia. 

 
3 MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 Delineamento do estudo 

Trata-se de um estudo experimental com delineamento cruzado e aleatorizado, 

no qual as participantes foram controles delas mesmos e submetidas a três condições 

experimentais (Hochman et al., 2005; Sousa; Driessnack; Mendes, 2007). 

3.2 Amostra 

Participaram do estudo 24 atletas do sexo feminino da categoria Sub-17, 
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com idade média de 15,96 ± 0,69 anos. As atletas apresentaram, em média, 2,26 

± 1,86 anos de prática sistematizada na modalidade de voleibol de praia, com 

uma frequência média de 3,33 ± 1,05 sessões de treino por semana, e duração 

média de 93,75 ± 17,64 minutos por sessão. 

No presente estudo, realizou-se o dimensionamento amostral com base no 

estudo de (Grisi et al., 2021), que avaliaram os efeitos de diferentes modelos de 

ensino na tomada de decisão de atletas de voleibol de praia. Optou-se por esse 

estudo para o cálculo amostral, devido à semelhança com as avaliações que 

foram realizadas nessa investigação. O cálculo amostral foi realizado para o 

teste Anova one way por meio do Software G*Power 3.1, adotou-se um Power 

(1- β erro prob) = 0,80; α = 0,05, com base no tamanho de efeito do estudo de 

(Grisi et al., 2021) , utilizou-se um tamanho de efeito de 0.7. Portanto, o cálculo 

realizado demonstrou a necessidade de um “n” de no mínimo 24 atletas na 

amostra. 

Foram incluídos no estudo atletas de voleibol de praia: a) do sexo feminino; b) 

pertencentes a categoria sub 17; c) que estiverem em prática superior a um ano na 

modalidade; d) que treinam de forma sistematizada no mínimo duas vezes por 

semana; e) sem lesão muscular ou articular que possam interferir nos objetivos da 

pesquisa. Foram excluídas da amostra: a) as atletas que apresentaram lesões, que 

desistiram da participação e faltaram qualquer uma das intervenções experimentais. 

 

 
Figura 1. Fluxograma de perda amostral. 
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3.3 Procedimentos éticos 

Esse estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de 

Ciências da Saúde (CCS) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e aprovado 

com o número de protocolo 6.931.006 e CAAE: 79432324.3.0000.5188 

Todas as etapas foram precedidas de instruções explicativas sobre os objetivos 

do estudo, procedimentos metodológicos, benefícios e riscos para os participantes. O 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice A), e o Termo de 

Assentimento Livre e esclarecido (TALE) (Apêndice B) para as atletas menores de 18 

anos contendo todas as informações, foi entregue as que concordaram em participar 

da pesquisa. 

3.4 Desenho do estudo 

O estudo teve duração de 4 semanas, dividido em familiarização (semana 1) e 

intervenção (3 sessões distintas) separadas por um intervalo de 7 dias entre as 

sessões (Wash out) dos modelos de ensino, analítico, híbrido e situacional, conforme 

apresentado na Figura 2. 

No primeiro dia da coleta, foi entregue o TALE, logo após foi realizado o teste 

para a familiarização da escala de fadiga mental, atenção e o questionário de dados 

demográficos, 48h horas após foi iniciado a primeira sessão de treinamento que foi 

realizado de forma aleatorizada. Na figura 2 apresenta o desenho do estudo. 

 

 

Figura 2. Desenho do estudo 
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Legenda: EVA, escala análogica visual, TRILHAS B, teste de trilhas B, JOGO, Jogo simulado 30 

minutos. 

 

 

3.5 Procedimentos 

3.5.1 Atenção 

Para avaliar a atenção, foi utilizado o Teste de Trilhas B, conforme Barbosa et 

al., (2011), que mede a atenção dividida. A tarefa consiste em ligar letras (A a L) e 

números (1 a 12) em ordem crescente, alternando entre sequências alfabética e 

numérica , no menor tempo possível, com limite de um minuto. O teste, composto por 

24 itens distribuídos aleatoriamente em uma folha, inicia com a letra A e termina no 

número 12. Foram obtidos dois escores: o primeiro é o total de itens ligados 

corretamente (máximo de 24 pontos), e o segundo, o número de conexões corretas 

entre itens (máximo de 23 pontos). Por exemplo, a sequência "A - 1 - B - 2 - C - 3 - D 

- 4" resulta em 8 pontos no primeiro escore e 7 no segundo, considerando as conexões 

corretas . 

3.5.2 Fadiga mental 

A avaliação da fadiga mental foi mensurada pela escala analógica visual (EVA). 

A EVA consiste em uma escala horizontal de 0 a 100 milímetros, ancorada com 

 

palavras nos extremos, destinada a representar a sensação mais positiva e a mais 

negativa de esforço mental no momento específico em que a escala é apresentada 

(Smith et al., 2016). Na figura 3 apresenta a ilustração da EVA. 

 
Figura 3. Ilustração da escala analógica visual 

 
3.5.3 Tomada de decisão 

A tomada de decisão (TD) foi avaliada pelo índice de TD (ITM), sendo utilizada 

a seguinte fórmula: [ITM%= (quantidade de cenas apropriadas/quantidade de cenas 

apropriadas + quantidade de cenas inapropriadas) x 100], seguindo as 

recomendações de (Grisi et al., 2021; Memmert; Harvey, 2008). Foram definido dois 

critérios para caracterizar uma tomada de decisão apropriada para o ataque (ataque 

no complexo I e ataque no complexo II): a) ponto direto sem interferência do oponente; 
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e b) participação mínima do oponente sem organização do ataque/contra-ataque. Um 

fundamento técnico foi avaliado, o ataque no complexo 1 e no complexo 2. O critério 

da escolha do fundamento ataque foi pelo fato de ser preditor de sucesso para vencer 

um set (Medeiros et al., 2017; Palao; Manzanares; Ortega, 2015). 

3.5.4 Protocolos experimentais 

Para os três protocolos dos modelos experimentais, as atletas chegaram ao 

Centro de treinamento (CT) no período da tarde e ou noite conforme seu respectivo 

horario de treino, ficaram sentadas aguardando e 10 minutos antes da sessão foram 

iniciados os protocolos com a mensuração das variáveis EVA, o teste de trilhas (TT), 

e após a sessão de 60 minutos, e logo em seguinte foi iniciado o jogo simulado de 30 

minutos ininterrupto, e após jogo foram realizadas as medidas das variáveis EVA e TT. 

Vale salientar que o mesmo pesquisador foi responsável pelas três mensuração do 

dia de cada atleta e todas as sessões foram acompanhadas pela pesquisadora 

responsável assim como todas as sessões de treinamento garantindo assim que todas 

as sessões fossem iguais para todas as atletas. 

3.5.5 Intervenção 

A intervenção teve duração de quatro semanas, com frequência de uma sessão 

de treino por semana para cada modelo de ensino. Os modelos aplicados foram o 

analítico, o híbrido e o situacional, implementados separadamente em semanas 

distintas, com intervalo de sete dias entre as sessões. Assim, os participantes 

realizaram uma sessão com o modelo analítico na primeira semana, o híbrido na 

semana seguinte e, por fim, o situacional na terceira semana, caracterizando um 

rodízio semanal entre os modelos. 

Cada sessão de treino teve duração total de 90 minutos, composta por 60 

minutos de treinamento e 30 minutos de jogo simulado. A dinâmica seguiu o seguinte 

protocolo: ao chegarem ao centro de treinamento, as atletas permaneceram em 

repouso por 10 minutos sentadas e, em seguida, realizaram a avaliação da fadiga 

mental por meio da Escala Analógica Visual (EVA) e o Teste de Trilhas. 

Posteriormente, iniciou-se o treinamento do modelo correspondente àquela sessão, 

estruturado da seguinte forma: 8 minutos de aquecimento; 10 minutos de atividade 

específica; pausa de 2 minutos para hidratação e aplicação da EVA; 20 minutos de 

atividade; nova pausa de 2 minutos para hidratação e aplicação da EVA; e mais 18 

minutos de atividade. 
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Imediatamente após o término do treinamento, as participantes responderam 

novamente à EVA e realizaram o Teste de Trilhas, seguindo então para o jogo 

simulado, com duração de 30 minutos ininterruptos. Ao final do jogo, foram reaplicados 

a EVA e o Teste de Trilhas. Todas as sessões foram conduzidas e supervisionadas 

pela pesquisadora responsável, de acordo com os protocolos específicos de cada 

modelo de ensino. 

As sessões foram realizadas no período da tarde e noite conforme o treino das 

atletas, em três centro de treinamento, localizados nos bairros de joão pessoa. As 24 

atletas foram divididas em grupos de 4 participantes por sessão, garantindo que cada 

grupo participasse de apenas uma sessão por vez, mantendo assim o padrão entre 

todas as intervenções, o critério de formação das duplas foi definido pelo próprio 

treinador das atletas, sendo solicitado que as equipes fossem equilibradas para não 

gerar desvantagem durante os jogos. 

Os protocolos experimentais utilizados neste estudo foram previamente 

avaliados por três especialistas (experts) na área do voleibol de praia, que analisaram 

a pertinência, a clareza e a aplicabilidade de cada proposta de sessão. A partir dessa 

análise, os protocolos foram refinados e estruturados nos três modelos de ensino- 

aprendizagem (analítico, híbrido e situacional). 

Para determinar a ordem de aplicação dos modelos, foi realizado um sorteio 

simples: cada modelo foi escrito em um papel, e a sequência das sessões foi definida 

pela retirada sucessiva dos papéis no início da intervenção. O primeiro modelo 

sorteado foi o analítico, seguido pelo híbrido e, por fim, o situacional. Todas as sessões 

foram acompanhadas pela pesquisadora, que seguiu rigorosamente os protocolos 

específicos de cada modelo de ensino, os protocolos das sessões estão reportadas 

no quadro 1. 

Quadro 1. Protocolo instrucional do treinamento dos modelos de ensino. 

 

Sessão de 

treinamento: 

Modelo 

Analítico 

Aquecimento: 

 
Alongamento, mobilidade e deslocamentos dentro da 
quadra. 

(Total = 8 minutos) 

Parte 1- Complexo 2 (saque) 
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Saque – As atletas posicionadas na zona de saque em 

qualquer origem, realizaram saques direcionados para a 
entrada (5 min) e depois para a saída (5 min). 

(Total = 10 minutos) 
Parada água: 2 minutos 

 
Parte 2- Complexo 2 (bloqueio e reco + defesa) 

 
Bloqueio e reco – As atletas realizaram bloqueios de 

ataques direcionados por um técnico, de cima de um caixote 
próximo a rede (5 min), em seguida os ataques direcionados 
serão com o caixote posicionado um pouco mais afastado da 
rede, e as atletas realizaram o reco (5 min). 

Defesa – As atletas realizaram defesas de ataques 

direcionados por um técnico posicionado em cima de um 
caixote na posição da entrada (3 min diagonal + 3 min 
paralela), e após, desloca o caixote para a saída (3 min 
diagonal + 3 min paralela). 

(Total= 20 minutos) 

Parada água: 2 minutos 
 

Parte 3 - Complexo 2 (levantamento de contra-ataque + 
ataque de contra-ataque) 

 
Levantamento de contra-ataque – As atletas realizaram 

levantamento de contra-ataque de lançamentos avulsos ( 
frente, atrás e lados), nas posições de entrada (4 min) e saída 
(4 min). 

Ataque de contra-ataque - As atletas realizaram ataques 
livres de bolas lançadas avulsas (próximo a rede, afastada 
da rede, curta e longa), nas posições de entrada (4 min) e 
saída (4 min). 

(Total = 18 minutos) 

Sessão de 

treinamento: 

Modelo 

Situacional 

Aquecimento: 

 
Alongamento, mobilidade e deslocamentos dentro da 
quadra. 

 
Jogo adaptado: “joguinho” sem saltar, uma equipe só pode 
direcionar a bola na paralela e a outra na diagonal. 

(Total = 8 minutos) 
 
Estrutura do treino: 
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 Jogo simulado – uma dupla em cada quadra, dividir o tempo 
do exercício de acordo com as trocas das duplas para o lado 
sacador: Foram 3 pontos disputados com rallies entre as 
duplas, o primeiro ponto inicia do saque, o segundo e o 
terceiro ponto, as bolas são direcionadas pelo técnico para a 
equipe sacadora. 

Parte 1- Complexo 2 (diagonal longa) 

 
O primeiro ponto inicia do saque, o segundo e terceiro inicia 
de uma defesa na diagonal longa com o ataque direcionado 
pelo técnico. 

 
O primeiro ponto inicia do saque, o segundo e terceiro inicia 
de um reco na diagonal longa, com o ataque direcionado 
pelo técnico. 

(Total = 10 minutos) 
Parada água: 2 minutos 

 
Parte 2 - Complexo 2 (diagonal curta) 

 
O primeiro ponto inicia do saque, o segundo e terceiro inicia 
de uma defesa diagonal curta, com o ataque sendo 
direcionado pelo técnico. 

 

 
O primeiro ponto inicia do saque, o segundo e terceiro inicia 
de um reco na diagonal curta, com o ataque sendo 
direcionado pelo técnico. 
Parte 3 - Complexo 2 (paralela) 

 
O primeiro ponto inicia do saque, o segundo e terceiro ponto 
inicia de uma defesa na paralela longa do defensor, com o 
ataque sendo direcionado pelo técnico. 

 
O primeiro ponto inicia do saque, o segundo e terceiro ponto 
inicia de um reco na paralela do bloqueio, com o ataque 
sendo direcionado pelo técnico. 

(Total = 20 minutos) 
Parada água: 2 minutos 

 
Parte 4 - Complexo 2 

 
O primeiro ponto inicia do saque, o segundo e terceiro ponto 
inicia de uma bola lançada livre para o bloqueiador ou 
defensor da equipe sacadora. 
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 Parte Final: Momento para as atletas compartilharem 

feedbacks sobre o treino e discutirem pontos de melhoria. 

(Total = 18 minutos) 

Sessão de 

treinamento: 

Aquecimento: 

Alongamento, mobilidade e deslocamentos dentro da 
quadra. 

Modelo Híbrido  

 (Total = 8 minutos) 
Parte 1: 

Duas atletas nas posições de jogo, a dupla recebe uma 
sequência de ataques direcionados para entrada de rede, 
para as atletas realizarem defesa e levantamento de contra- 
ataque, a primeira bola o levantamento deve ser feito pela 
frente e a segunda levantamento por trás, a cada 5 
sequências trocar a posição da atleta. 

 
(Total = 10 minutos) 

Parada água: 2 minutos 

 
Parte 2: 

Duas atletas nas posições de jogo, a dupla recebe uma 
sequência de ataques direcionados para saída de rede, para 
as atletas realizarem defesa e levantamento de contra- 
ataque, a primeira bola o levantamento deve ser feito pela 
frente e a segunda levantamento por trás, a cada 5 
sequências trocar a posição da atleta. 
Parte 3: 
Jogo adaptado: Saque direcionado para entrada de rede, a 
equipe sacadora jogará com o sistema defensivo com o 
bloqueio na paralela e a equipe do sideout jogará com o 
sistema defensivo com o bloqueio na diagonal. 

 
(Total= 20 minutos) 

Parada água: 2 minutos 
Parte 4: 

Saque direcionado para entrada de rede, a equipe sacadora 
jogará com o sistema defensivo com o bloqueio na diagonal 
e a equipe do sideout jogará com o sistema defensivo com o 
bloqueio na paralela 

 
Parte Final: Momento para as atletas compartilharem 

feedbacks sobre o treino e discutirem pontos de melhoria. 

 
(Total = 18 minutos) 

 
3.5.6 Jogo simulado 
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O jogo simulado seguiu os procedimentos oficiais (CBV, 2024), com adaptação. 

Foram disputados 30 minutos de jogo, independentemente do placar final, e o jogo foi 

encerrado ao término desse período. As partidas ocorreram no mesmo local e horário, 

sendo todas filmadas (Sony de Tóquio) e armazenadas em HDs. 

A avaliação do desempenho tático durante o jogo, foi utilizado o Game 

Performance Assessment Instrument (GPAI), esse instrumento tem sido amplamente 

empregado em estudos que investigam aspectos tático-cognitivos em diferentes 

modalidades esportivas, por permitir analisar dimensões fundamentais do 

desempenho em contexto real de jogo, como tomada de decisão, execução da 

habilidade e apoio. Além de oferecer indicadores quantitativos, o GPAI possibilita 

compreender a qualidade das ações realizadas pelos atletas em função das 

demandas situacionais. De acordo com Memmert e Harvey (2010), trata-se de uma 

ferramenta válida e confiável para avaliar a interação entre fatores técnicos, táticos e 

cognitivos no esporte. No presente estudo, o GPAI foi adotado por se adequar ao 

objetivo de analisar os efeitos agudos dos diferentes modelos de ensino- 

aprendizagem sobre a tomada de decisão em atletas jovens de voleibol de praia. 

Em seguida, dois avaliadores com experiência em voleibol de praia foram 

treinados conforme recomendações da literatura (Anguera; Hernández-Mendo 

Antonio, 2014). No primeiro momento, os avaliadores analisaram 23,83% dos jogos 

filmados, e após 15 dias realizaram novo processo intra e inter avaliador (James; 

Taylor; Stanley, 2007). As análises intra e inter foram realizadas pelo teste de Kappa, 

com valores aceitáveis superiores a 0,89 em todas as ações, o que possibilitou a 

continuidade do processo de avaliação (O’Donoghue, 2009). 

Durante os jogos simulados, foi utilizada uma câmera digital (Sony, Tóquio, 

Japão) posicionada ao fundo da quadra, em um ponto elevado, de forma a capturar 

toda a área de jogo. Esse posicionamento foi adotado por permitir o registro completo 

das ações técnico-táticas das atletas, garantindo um campo de visão estável e 

contínuo para posterior análise pelo instrumento GPAI. A Figura 4 ilustra o 

posicionamento da câmera em relação à quadra. 
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Figura 4. Ilustração da quadra e posicionamento da câmara 

 

 
3.5.7 Análise estatística 

 
Os dados foram analisados no pacote estatístico computadorizado Statistical 

Package for the Social Science (SPSS) versão 22.0. Foi realizada uma análise 

exploratória, para verificar a normalidade (Teste de Shapiro- Wilk) e a homogeneidade 

dos dados (Teste de Levene). Foi utilizada Análise de Variância de medidas repetidas 

(ANOVA two-way) para comparar a fadiga mental e atenção, contendo os modelos 

(Análitico, Híbrido e situacional) como fator independete ,bem como uma Análise de 

variância de uma via (ANOVA one-way) nos (protocolos: analítico vs híbrido vs 

situacional) seguida do teste post hoc de Bonferroni para analisar os efeitos dos 

modelos analítico, híbrido e situacional na TD do ataque. 

 
4 RESULTADOS 

Na análise comparativa da VAS, verificou-se interação significativa no tempo 

(F= 17,403; ɳp2 = 6392,2; p< 0,001), no entanto, não foram observadas interações 

significativas no modelo (F= 1,017; ɳp2= 276,241; p= 0,370) e tempo x modelo (F= 

0,345; ɳp2= 44,248; p= 0,847). Na análise da interação tempo, após análise post hoc 

verificou-se no modelo analítico que houve aumento significativo do momento pré 

sessão vs. pós jogo (p= 0,001) e entre o momento pós sessão vs. pós-jogo (p= 0,015). 

Além disso, observou-se que no modelo situacional houve um aumento significativo 

do momento pré-sessão vs. pós sessão (p= 0,017) e entre o momento pré-sessão vs. 

pós jogo (p= 0,001) e um aumento significativa entre o momento pós sessão vs. pós 



38 
 

jogo (p= 0,004). Já no modelo híbrido houve um aumento significativa entre o 

momento pós sessão vs. pós jogo (p= 0,009). 

Tabela 1. Análises da EVA pré sessão, pós sessão e pós jogo nos diferentes 

modelos de ensino aprendizagem. 

 

PROTOCOLO 

VARIÁVEL ANÁLITICO SITUACIONAL HÍBRIDO 

EVA PRÉ SESSÃO 17,45 ± 15,71 15,0 ± 15,28 21,37 ± 21,01 

 
EVA PÓS SESSÃO 

   

 
26,41 ± 14,62 a 25,41 ± 18,33 a 28,58 ± 18,09 

EVA PÓS JOGO    

 
35,25 ± 19,78 a,b 36,79 ± 25,29 a,b 38,29 ± 24,21 b 

Legenda: EVA= escala visual analógica; a = significativamente diferente do momento pré sessão; 
b = significativamente diferente do momento pós sessão. 

 

 

Na análise comparativa da atenção do score da sequência, não foi verificada 

interação significativa no tempo (F= 2,860; ɳp2 = 66,46; p< 0,068), modelos (F= 0,775; 

ɳp2= 26,866; p= 0,467) e tempo x modelo (F= 0,768; ɳp2= 15,921; p= 0,549). Na 

análise comparativa da atenção do score da conexão, não foi verificada interação 

significativa no tempo (F= 2,455; ɳp² = 20,24; p= 0,097), modelo (F= 2,222; ɳp² = 

21,310; p= 0,120) e tempo x modelo (F= 1,151; ɳp² = 9,852; p= 0,338). 

Tabela 2. Análises do desempenho no teste de atenção 

 

PROTOCOLO 

VARIÁVEL ANÁLITICO SITUACIONAL HÍBRIDO 

TRILHAS B -PRÉ 

SEQUÊNCIAS 

19,54 ± 7,32 21,91 ± 4,78 20,45 ± 6,89 

TRILHAS B-PÓS 

SEQUÊNCIAS 

20,20 ± 7,19 20,75 ± 5,89 21,95 ± 5,52 

TRILHAS B 

PÓS JOGO 

SEQUÊNCIAS 

 

22,29 ± 4,92 
 

22,95 ± 2,77 
 

22,08 ± 5,25 

TRILHAS B- PRÉ 

CONEXÕES 

19,95 ± 4,78 22,16 ± 1,92 20,62 ± 4,58 
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TRILHAS B - PÓS 

CONEXÕES 

21,16 ± 3,53 21,87 ± 2,07 22,12 ± 2,93 

TRILHAS B 

PÓS JOGO 

CONEXÕES 

 

22,00 ± 3,02 
 

22,29 ± 2,34 
 

21,45 ± 4,68 

Legenda: Trilhas= Teste de trilhas B 
 

 

Na análise comparativa da tomada de decisão no complexo I, não foi verificada 

diferenças significativa entre os grupos (F= 2,69) = 1,901; p< 0,157). Na análise 

comparativa da tomada de decisão no complexo II, não foi verificada diferença 

significativa entre os grupos (F= 2,69) = 2,426; p= 0,096). 

Tabela 3. Análises do desempenho na tomada de decisão 

 

PROTOCOLO 

VARIÁVEL ANÁLITICO SITUACIONAL HÍBRIDO 

TD K1 
 

 
TD K2 

39,59 ± 21,86 
 

 

65,06 ± 39,81 

43,17 ± 29,63 
 

 
41,87 ± 38,50 

53,90 ± 27,28 
 

 
58,42 ± 34,14 

Legenda: TD= Tomada de decisão; K1= Complexo I; K2 = Complexo II 
 
 

 

5 DISCUSSÃO 

O presente estudo teve como objetivo analisar o efeito agudo de diferentes 

modelos de ensino-aprendizagem (analítico, híbrido e situacional) sobre a fadiga 

mental, atenção e tomada de decisão em atletas jovens de voleibol de praia. Tais 

resultados confirmam parcialmente a hipótese experimental da pesquisa, de que 

haveria diferenças entre os modelos nos aspectos cognitivos analisados o que foi 

comprovado para a fadiga mental, mas não para atenção e tomada de decisão. 

Os principais achados do estudo foram que: a) todos os modelos de ensino 

promoveram aumento da fadiga mental ao longo da sessão e do jogo simulado, sendo 

mais acentuado no modelo situacional, b) Não houve diferenças significativas entre 

os modelos de ensino na atenção ou tomada de decisão, embora o modelo híbrido 

tenha demonstrado médias superiores nesses desfechos. 

Na nossa interpretação, o aumento da fadiga mental em todos os modelos 

reforça que qualquer forma de prática estruturada no voleibol de praia gera demanda 
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cognitiva elevada, o que pode ser inevitável em um ambiente rico em informação e de 

rápida alternância de estímulos. No entanto, entendemos que o modelo situacional, 

por expor os atletas a tomadas de decisão constantes em contextos imprevisíveis, 

potencializa ainda mais esse efeito, o que deve ser considerado pelos treinadores na 

organização das cargas de treino. 

Dessa forma, fica evidente que o aumento da fadiga mental em todos os 

modelos está alinhado com os achados de Domingos et al. (2024), que expuseram 

doze atletas jovens de voleibol de praia a jogos com e sem tarefa cognitiva prévia. 

Assim, esses autores observaram que o grupo experimental, submetido à atividade 

mental exigente, apresentou uma alteração negativa no desempenho tático-técnico e 

maior fadiga mental, reforçando que tarefas cognitivas intensas alteram 

negativamente, de forma aguda o rendimento tático- técnico. Isso corrobora com os 

resultados do presente estudo, no qual os modelos de ensino situacional e híbrido, 

por exigirem maior percepção, adaptação ao contexto do jogo, provocaram maior 

sobrecarga mental após o jogo. 

Da mesma forma, Smith et al. (2016), ao aplicar uma tarefa Stroop (30 minutos) 

em jogadores de futebol antes de uma tomada de decisão específica, observaram 

uma redução significativa na precisão e aumento do tempo de resposta. Embora o 

protocolo de Smith tenha utilizado estímulo exclusivamente cognitivo, o efeito negativo 

da sobrecarga mental é consistente com o observado em nosso estudo, 

especialmente no modelo situacional, que simula ambientes de jogo imprevisíveis e 

exige decisões rápidas em tempo real. 

Ainda nessa perspectiva, Faro et al. (2023) investigaram o impacto da fadiga 

mental induzida por videogames esportivos em atletas profissionais de futebol e 

constataram prejuízo na tomada de decisão logo após as sessões, confirmando a 

hipótese de que atividades cognitivamente exigentes, como o modelo situacional, 

geram estados de fadiga que comprometem funções executivas, como o controle 

inibitório, a memória de trabalho, a flexibilidade cognitiva e as habilidades cognitivas, 

ou seja capacidades essenciais para manter a atenção, acomodar – se a mudanças 

do ambiente e tomar decisões rápidas e eficazes durante o jogo. 

Apesar da elevação da fadiga mental, os resultados não mostraram impacto 

significativo na atenção, medida pelo Teste de Trilhas B. Essa preservação do 
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desempenho atencional, mesmo diante de um aumento da fadiga, pode ser explicada 

pela alta capacidade perceptiva dos atletas treinados, como sugere o estudo de Meng 

et al. (2019). Esses autores analisaram 91 atletas de badminton e voleibol 

comparados a indivíduos não atletas, e constataram que os atletas apresentaram 

melhor desempenho em memória icônica, inibição motora e atenção visual. Essas 

características podem ter funcionado como um fator de proteção, ajudando nossas 

atletas a manterem a atenção mesmo quando estavam muito cansadas mentalmente. 

De acordo com o estudo de Martin-Niedecken et al. (2023), que avaliou os 

efeitos de oito semanas de exergames sobre funções cognitivas em 24 atletas jovens. 

Foram observadas melhorias na atenção dividida e flexibilidade cognitiva apenas após 

semanas de treinamento contínuo, o que sugere que efeitos agudos, como os 

investigados no presente estudo, podem não ser suficientes para provocar alterações 

significativas na atenção. 

 
Já em relação à tomada de decisão, embora não tenha sido observado 

diferenças significativas entre os modelos de ensino, observou-se que o modelo de 

ensino híbrido apresentou médias mais elevadas nos complexos I e II. Esses achados 

corroboram com o estudo de Lima, Matias e Greco (2012), que aplicaram 30 sessões 

de treinamento em adolescentes divididos em grupos com modelos analítico, 

situacional e híbrido. Esses autores observaram que o grupo híbrido demonstrou 

maior desenvolvimento em criatividade e inteligência tática, sugerindo que a 

combinação de instrução técnica com resolução de problemas favorece a tomada de 

decisão. 

Nessa perspectiva, Fortes et al. (2020) também observaram melhora 

significativa na tomada de decisão no passe após um programa de treinamento com 

imagens mentais de oito semanas em jovens jogadores de voleibol. Os autores 

apontam que estratégias cognitivas complementares, como simulação mental, ativam 

circuitos neurais semelhantes aos da ação real, melhorando o tempo e a qualidade 

das decisões. Em nosso estudo, ainda que com efeito agudo e sem intervenção 

cognitiva adicional, a exposição ao modelo híbrido parece ter estimulado mais 

adequadamente esses mecanismos, refletindo nos maiores escores médios. 

De modo geral, entendemos que nossos resultados reforçam a necessidade de 

o treinador considerar não apenas os objetivos técnicos e táticos de suas sessões, 
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mas também o impacto cognitivo de cada modelo. Acreditamos que o modelo 

situacional seja indicado para fases de treino mais próximas da competição, em que 

a simulação do jogo real é desejada, enquanto o modelo híbrido pode ser mais 

adequado para o desenvolvimento progressivo da tomada de decisão em atletas 

jovens. Já o modelo analítico, embora tenha se mostrado menos exigente 

cognitivamente, pode ser útil em momentos de ensino técnico específico ou em 

períodos de recuperação mental. 

Além disso, é importante destacar que a amostra do presente estudo foi 

composta exclusivamente por atletas do sexo feminino, o que deve ser considerado 

na análise dos resultados. Lager, Sorjonen e Melin (2024) apontam que há diferenças 

cognitivas funcionais entre os sexos, com meninas demonstrando maior sensibilidade 

a estados de fadiga e diferenças no controle atencional em tarefas complexas. Isso 

sugere que respostas à sobrecarga cognitiva e aos modelos de ensino podem variar 

conforme o sexo, exigindo abordagens pedagógicas personalizadas para meninas, 

especialmente em fases sensíveis do desenvolvimento. 

Embora o presente estudo forneça insights importantes, ele também apresenta 

algumas limitações. A FM foi avaliada apenas por meio da EVA, um instrumento 

subjetivo; o uso de medidas objetivas, como o eletroencefalograma (EEG) ou a 

variabilidade da frequência cardíaca (VFC), poderia ter enriquecidos os dados ( 

Wascher et al. 2014) . A atenção foi mensurada exclusivamente com o teste de trilhas 

B, limitando a análise, testes adicionais permitiriam uma avaliação mais abrangente. 

Uma outra limitação relevante foi a natureza pontual das intervenções, que se 

restringiram a uma única sessão por modelo. Pesquisas de longa duração, com 

intervenções desenvolvidas ao longo de várias semanas, poderiam mostrar efeitos 

mais duradouros e progressivos dos modelos nas funções cognitivas, principalmente 

no que diz respeito à atenção e à tomada de decisões, cujas adaptações tendem a 

ocorrer de maneira mais gradual. 

Por fim, o número limitado das participantes, embora representativo da 

modalidade, diminui a força estatística da análise e pode ter influenciado a falta de 

significância nas comparações entre os modelos nos âmbitos de atenção e tomada 

de decisão, apesar das tendências identificadas nos dados descritivos. 
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6 CONCLUSÃO 

Diante do exposto, este estudo analisou o efeito agudo de diferentes modelos 

de ensino-aprendizagem e treinamento na fadiga mental, atenção e tomada de 

decisão em atletas jovens de voleibol de praia. Observou-se aumento da fadiga mental 

em todos os modelos, com maior intensidade no situacional. Não foram encontradas 

diferenças significativas na atenção e tomada de decisão, embora o modelo híbrido 

tenha apresentado médias superiores. Esses achados indicam que os treinadores 

devem considerar o impacto cognitivo imediato dos modelos de ensino. O modelo 

híbrido mostra-se promissor por equilibrar estímulo técnico e tático com menor 

sobrecarga mental. 

Para os futuros estudos, seria interessante ampliar a investigação sobre os 

efeitos dos modelos de ensino e aprendizagem, envolvendo atletas de diferentes 

idades, gêneros e níveis de experiência. Dessa forma, poderíamos obter resultados 

mais abrangentes e relevantes para diferentes grupos. Também é recomendado 

realizar intervenções ao longo de períodos mais longos, distrbuídas por várias 

semanas, para monitorar possíveis alterações graduais nas funções cognitivas. Além 

disso, a ultilização de ferramentas neurofisiológicos, como EEG ou análise da 

variabilidade da frequência cardíaca, pode fornecer dados mais detalhados sobre a 

fadiga mental, e ainda a utilização de ferramentas mais diversificadas e precisas para 

medir a atenção, como os testes, Go/No-Go e AC que analisam distintas facetas do 

constructo atencional, incluindo seletividade, controle inibitório e manutenção da 

atenção. 
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APÊNDICES 

 

 
APÊNDICE A — Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 

 
Prezado Senhor, estamos convidando o senhor a participar do projeto intitulado 

EFEITO AGUDO DOS MODELOS DE ENSINO APRENDIZAGEM NA FADIGA 

MENTAL, ATENÇÃO E TOMADA DE DECISÃO DE ATLETAS INICIANTES DE 

VOLEIBOL DE PRAIA, que tem como pesquisadora responsável Wigna Gouveia De 

Lacerda (wignalacerda@hotmail.com / (83) 988820036) do curso de Mestrado em 

Educação Física da Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa. Destacamos que 

sua participação nesta pesquisa será de forma voluntária, e que você possui liberdade 

para decidir participar do estudo, bem como retirar-se a qualquer momento sem 

prejuízos a você, de qualquer natureza. 

O objetivo desta pesquisa é: analisar o efeito agudo de diferentes modelos de ensino- 

aprendizagem na fadiga mental, atenção e tomada de decisão em atletas 

iniciantes de voleibol de praia. A finalidade desde trabalho é investigar como diferentes 

modelos de ensino e aprendizagem afetam a fadiga mental, a atenção e a tomada de 

decisão de atletas iniciantes de voleibol de praia. A partir dessa pesquisa, espera-se 

entender melhor como os modelos de ensino podem impactar o desempenho 

cognitivo e as habilidades dos atletas, proporcionando insights úteis para aprimorar a 

preparação e o treinamento dessas atletas. 

Solicitamos a sua colaboração para uma intervenção no treinamento com avaliações 

em toda a intervenção , como também sua autorização para apresentar os resultados 

deste estudo em eventos da área de saúde e publicar em revista científica. 

Por ocasião da publicação dos resultados, seu nome será mantido em sigilo. 

 
Informamos que essa pesquisa não oferece riscos, previsíveis, para a saúde, pelo fato 

da atleta realizar movimentos repetitivos. Contudo, todo o treinamento será similar ás 

mailto:(wignalacerda@hotmail.com
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atividades desenvolvidas no seu cotidiano. A pesquisa pode acarretar riscos que 

variam dentro de sua complexidade, de acordo 

com a Resolução 466/12, item V, toda pesquisa oferece risco e por se tratar de uma 

pesquisa envolvendo protocolo de testes e exercícios, então poderá haver riscos de 

tontura, desequilíbrio, queda ou outros acidentes, durante os protocolos de testes, 

assim como na execução do exercício. 

Fui devidamente esclarecido sobre a pesquisa, seus riscos e benefícios, os dados que 

serão coletados e procedimentos que serão realizados além da garantia de sigilo e de 

esclarecimentos sempre que necessário. Aceito participar voluntariamente e estou 

ciente que poderei retirar meu consentimento a qualquer momento sem prejuízos de 

qualquer natureza. Receberei uma via deste Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) e outra via ficará com o pesquisador responsável. 

 

 
Assinatura do Participante da Pesquisa 

 
 

 
Contato do pesquisador (a) Responsável: 

 
Caso necessite de maiores informações sobre o presente estudo, favor ligar para a 

pesquisadora Wigna Gouveia de Lacerda 

Endereço: Rua: Osório muniz de brito. 125, mangabeira I, João pessoa- Paraíba, 

Brasil - Contato: (83) 9 8882-0036 

Comitê de ética em pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da Universidade 

 
Federal da Paraíba Campus I - Cidade Universitária – 1° Andar – CEP 58051-900- 

João Pessoa/PB 

 
(83) 3216- 7791 – E-mail: eticaccsufpb@hotmail.com 

Sinceramente 

 

 
Assinatura do pesquisador responsável 

mailto:eticaccsufpb@hotmail.com
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APÊNDICE B – Termo de assentimento livre e esclarecido 

 
A pesquisa intitulada: EFEITO AGUDO DOS MODELOS DE ENSINO 

APRENDIZAGEM NA FADIGA MENTAL, ATENÇÃO E TOMADA DE DECISÃO DE 

ATLETAS INICIANTES DE VOLEIBOL DE PRAIA está sendo desenvolvida e 

orientada pelo Prof. Gilmário Ricarte Batista, bem como a aluna de mestrado da Pós- 

Graduação em Educação Física Wigna Gouveia de Lacerda. O objetivo do estudo é 

analisar o efeito agudo de diferentes modelos de ensino-aprendizagem na fadiga 

mental, atenção e tomada de decisão em atletas iniciantes de voleibol de praia. A 

finalidade deste trabalho é contribuir para fornecer insights para aprimorar os 

programas de treinamento no voleibol de praia, ao investigar como diferentes modelos 

de ensino afetam os aspectos cognitivos, especificamente na atenção, fadiga mental 

e tomada de decisão, promovendo um melhor desenvolvimento tático no voleibol de 

praia. Você só precisa participar da pesquisa se quiser, é um direito seu e não terá 

nenhum problema se desistir. Os adolescentes desta pesquisa têm de 15 anos de 

idade a 17 anos de idade. A pesquisa será realizada na praia do cabo branco, 

localizada no bairro Cabo Branco na cidade de João Pessoa. 

Solicitamos   a   sua   colaboração   como   responsável   pelo 

adolescente:  

para participar das atividades de treinamento de voleibol de praia, como também sua 

autorização para apresentar os resultados deste estudo em eventos da área de saúde 

e publicar em revista científica. Por ocasião da publicação dos resultados, seu nome 

será mantido em sigilo. Informamos que, os riscos da pesquisa estão relacionados a 

desconfortos durante as sessões de treinamento e cansaço físico dos atletas, 

enquanto aos benefícios estão relacionados ao conhecimento dos aspectos 

cognitivos, previsíveis, para o participante da pesquisa de acordo com a Resolução 

466/12 da CONEP/MS). 

 
 
 

 

 
Assinatura do responsável 



53 
 

Contato do Pesquisador (a) Responsável: 

 
Caso necessite de maiores informações sobre o presente estudo, favor ligar para a 

pesquisadora Wigna Gouveia de lacerda 

Endereço: Rua: Osorio muniz de brito, 125, bairro Mangabaiera I, joão pessoa – 

Paraíba, Brasil. Contatado: (83) 9 8882-0036. 

Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da Universidade 

 
Federal da Paraíba Campus I - Cidade Universitária - 1º Andar – CEP 58051-900 – 

João Pessoa/PB 

 
(83) 3216-7791 – E-mail: eticaccsufpb@hotmail.com 

Sinceramente 

 

 
Assinatura do pesquisador responsável 

mailto:eticaccsufpb@hotmail.com
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ANEXO A – Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
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ANEXO B – Teste de Trilhas B 
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ANEXO D – Escala Analógica Visual 
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ANEXO E– Questionário de dados demográficos 
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